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1. Desoneração de equipamentos importados

Criação de um regime especial de desoneração para a importação de equipamentos 

necessários à produção de biocombustíveis avançado.

Redução ou isenção de Imposto de Importação (II) para equipamentos que não sejam 

fabricados no Brasil → Ex-Tarifário é uma opção, mas incorre em burocracia, sendo ideal 

regime próprio.

Isenção de ICMS sobre a importação de equipamentos para a produção de HVO e 

SAF.

Redução de PIS/Cofins e IPI sobre equipamentos, implicando uma redução estimada 

de até 20% nos custos de capital.



2. Desoneração da construção de complexos industriais

Além da desoneração de equipamentos, é essencial estender os benefícios fiscais à 

construção das plantas industriais de HVO e SAF.

Isenção de ICMS sobre materiais destinados à construção de plantas industriais.

Incentivos fiscais específicos oferecidos por entes federativos, como reduções no 

ISS e outros tributos locais.



3. Incentivos para o desenvolvimento de infraestrutura

Permitir que projetos de biocombustíveis avançados sejam inseridos no Regime Especial 

de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura (REIDI).

Suspensão da cobrança de PIS e COFINS sobre a aquisição de máquinas, equipamentos, 

materiais de construção e prestação de serviços destinados a obras de infraestrutura.



4. Compensação de créditos nas exportações e 

desoneração da cadeia

Proposta de mecanismos para desonerar a cadeia de SAF e evitar que créditos 

acumulados de ICMS em exportações tornem-se custos permanentes para as empresas.

Iniciativas de facilitação para recuperação do ICMS, como o Sistema Eletrônico de 

Gerenciamento do Crédito Acumulado e-CredAc (SP).

Apropriação de crédito no biocombustível, considerando que atualmente é vedado o 

aproveitamento de crédito dos insumos no regime monofásico de ICMS (incide uma 

única vez)

Desoneração da cadeia produtiva de SAF e HVO, incluindo matéria-prima.



5. Zona Franca para projetos de biocombustíveis

avançados

Para aumentar a atratividade, uma alternativa seria a criação de uma zona 

franca específica, dedicada exclusivamente à produção de HVO e SAF. 

Isenção total de impostos de importação, reduzindo o CAPEX.

Isenção de tributos subnacionais ICMS e ISS

Facilidade aduaneira, com recinto próprio que reduz tempo e custos para importação de 

materiais e equipamentos.

Isenção de tributos federais



6. Outros aspectos

Redução de 75% do IRPJ para investimentos em renováveis (SUDAM e SUDENE)

Depreciação Acelerada Integral para máquinas e equipamentos (antecipação do 
abatimento de IR e CSLL para reduzir base de cálculo)

Alternativas regulatórias e fiscais para estimular investimentos em biocombustíveis

avançados. 

Criação de códigos NCM específicos para SAF e HVO.
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